
 

Suor na oficina é acesso à com

Esforço na escola é aquisição

Porque alguém se consagre |

não quer isso dizer que haja ontem seme

léstias e sofrimentos.

Muitas vezes, o Espírito, para senhorear

mínio das ciências que tratam do corpo, vol ria-

mente lhes busca o trato difícil, no rumo de mais

elevada ascensão.

Porque um homem se dedique presentemente
às atividades da engenharia, não exprime sem

 

   

     

 

proa de trabalho, tentando crescer no cone”

Ena leis que regem o plano material, &

para mais altos postos na Vida Sup”
Patretanto, se o médico ou o engenheri

que ãe mortais no exercício da profisêº.
AE devotam, decerto nela possuem servis?
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! que é preciso atender na pauta das corri.
ndas necessárias e justas.

Toda restauração exige dificuldades equiva-
tes.

Todo valor evolutivo reclama serviço próprio,
Nada existe sem preço.
Por esse motivo, se as paixões gritam jungidas
flagelos que lhes extinguem a sombra, as tare-

s sublimes fulgem ligadas às renunciações que
es acendem a luz.

À vista disso, não te habitues a medir as dores
alheias pelo critério de expiação, porque, quase

e, almas heróicas que suportam o fogo cons-

nte das grandes dores morais, no sacrifício do

ou nas lutas do povo, apenas obedecem aos im-

sos do bem excelso, a fim de que a negação do

em seja bafejada pela esperança de Deus.

Recorda que, se fôsses arrebatado ao Céu, não

tolerarias o gozo estanque, sabendo que os teus fi-

se agitam no torvelinho infernal. De imediato,

citarias a descida aos tormentos da treva para

-los na travessia da angústia...

Lembra-te disso e compreenderás, por fim, a

ndeza do Cristo que, sem débito algum, condi-

ou-se às nossas deficiências, aceitando, para

nos, a cruz dos ladrões, para que todos

mos, na glória de seu amor, soerguer-nos

| morte no erro à bênção da Vida Eterna.


